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RESUMO – Quatorze isolados de Listeria monocytogenes provenientes de carcaças bovinas de frigoríficos-

matadouros do sul do Brasil foram avaliados quanto à resistência a diferentes classes de antimicrobianos. Os 

isolados foram avaliados através do método de disco difusão, de acordo com as normas do Clinical and 

Laboratory Standards Institute, utilizando discos de antibióticos dos grupos β-lactâmicos (ampicilina 10 µg), 

Glicopeptídeos (vancomicina 30 µg), Macrolídeos (eritromicina 15 µg), Tetraciclinas (tetraciclina 30 µg e 

minociclina 30 µg) e Quinolonas (ciprofloxacina 5 µg). Todos os isolados apresentaram sensibilidade a 

ciprofloxacina, minociclina, tetraciclina e vancomicina, dois foram resistentes a ampicilina e a eritromicina, e 

um destes também apresentou resistência intermediária a eritromicina. Estes resultados contribuem para o 

conhecimento sobre a resistência de L. monocytogenes, auxiliando assim  no tratamento da listeriose humana, 

uma vez que a resistência a antibióticos está diretamente relacionada com a gravidade das infecções causadas por 

micro-organismos. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Listeria monocytogenes é um importante patógeno de origem alimentar, responsável por inúmeros 

surtos relacionados a alimentos contaminados (TORRES et al., 2004 ; POSFAY-BARBE & WALD, 2009).  É o 

agente causador da listeriose, enfermidade de grande preocupação para a saúde pública por apresentar período de 

incubação longo e alta taxa de letalidade em pacientes imunocomprometidos, necessitando diagnóstico precoce e 

terapia antimicrobiana adequada (GHANDI; CHIKINDAS, 2007). 
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Tendo em vista as características deste micro-organismo, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

sugere a investigação de diversos produtos alimentares em relação à presença de L. monocytogenes, uma vez que 

30% dos casos de listeriose são considerados fatais (WHO, 1990)  

Atualmente, cepas de bactérias multirresistentes são responsáveis por diversos surtos em todo o mundo 

e o arsenal terapêutico tem se tornado cada vez mais escasso. A presença de micro-organismos resistentes a 

antibióticos está diretamente relacionada ao uso indiscriminado de agentes antimicrobianos no tratamento de 

doenças, bem como na pecuária, onde são muito utilizados para aumento da eficiência alimentar e das taxas de 

crescimento em animais de diferentes espécies (SANTOS et al., 2008). 

 A resistência a antimicrobianos representa um problema de saúde pública, uma vez que pode ocasionar 

falha no tratamento dos pacientes. Contudo ainda existe pouca informação disponível sobre a 

suscetibilidade/resistência de L. monocytogenes isoladas de ambientes de produção e de processamento de 

alimentos a antimicrobianos, indicando a necessidade de monitorar os padrões de dispersão e transmissão de 

resistência a antibióticos (CONTER et al. 2009). 

Sendo assim, o objetivo deste estudo foi determinar o perfil de resistência de L. monocytogenes 

provenientes de carcaças bovinas no sul do Brasil a diferentes classes de antimicrobianos. 

 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi conduzido utilizando 14 isolados de Listeria monocytogenes provenientes de carcaças 

bovinas de frigoríficos-matadouros do sul do Brasil.  

Os isolados de Listeria monocytogenes foram avaliados através do método de difusão em ágar, de 

acordo com as normas do Clinical and Laboratory Standards Institute (CLSI, 2012), utilizando discos de 

antibióticos dos grupos β-lactâmicos (ampicilina 10µg), Glicopeptídeos (vancomicina 30µg), Macrolídeos 

(eritromicina 15µg), Tetraciclinas (tetraciclina 30µg e minociclina 30µg) e Quinolonas (ciprofloxacina 5µg). 

Inicialmente, os isolados foram repicados em TSA com extrato de levedura (YE) e incubados a 35°C/ 

24h para sua reativação. As culturas em TSA-YE foram inoculadas em 10mL de água peptonada a 0,1%, de 

modo a obter turbidez equivalente a 0,5 da escala de McFarland (1,5x108 UFC.mL-1). Após o ajuste da turbidez, 

submergiu-se um swab estéril na suspensão bacteriana, retirou-se o excesso, e o inóculo foi semeado  

superficialmente em  placas contendo ágar Mueller-Hinton, de modo a obter crescimento confluente.  

Os discos de antibióticos foram dispostos sobre a superfície do meio de cultura, de modo que ficassem, 

aproximadamente, a 2,5cm de distância das paredes da placa e a 4cm de distância um do outro, para evitar que as 

zonas de inibição de crescimento se sobrepusessem. Posteriormente, as placas de petri foram incubadas em 

estufa bacteriológica a 37°C por 18 horas. Utilizou-se uma régua milimétrica para medir as zonas de inibição de 

crescimento ao redor de cada disco de antibiótico. Os resultados foram interpretados de acordo com a tabela da 

CLSI (2011) e os isolados foram classificados em sensíveis (S), intermediários (I) ou resistentes (R). 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Dos 14 isolados de L. monocytogenes provenientes de carcaças bovinas avaliados quanto a resistência a 

diferentes grupos de antibióticos, foi possível observar que 7% dos isolados foram resistentes a ampicilina e 

eritromicina, pertencentes ao grupo dos β-lactâmicos e Macrolídeos, respectivamente. Quanto aos demais 

antibióticos testados, todos os isolados mostraram-se sensíveis. Foi possível observar, também, resistência 

intermediária a eritromicina em 7% dos isolados. Esses resultados podem ser visualizados na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Perfil de resistência/ sensibilidade de isolados de Listeria monocytogenes provenientes de carcaças 

bovinas no sul do Brasil. 

Antibióticos 

            Sensível               Intermediário                  Resistentes 

      Nº isolados      %        Nº isolados         %        Nº isolados          % 

 Ampicilina (10 µg)          13                 93                 0                 0                1                 7 

Ciprofloxacina (5 µg)          14                100                 0                 0                0                 0 

Eritromicina (15 µg)          12                 86                 1                 7                1                 7 

Minociclina (30 µg) 

Tetraciclina (30 µg) 

Vancomicina (30 µg) 

         14                100 

         14                100 

         14                100                

                0                 0 

                0                 0 

                0                 0 

               0                 0 

               0                 0 

               0                 0 

 

É possível observar que a resistência de L. monocytogenes a antimicrobianos ainda é relativamente 

baixa, visto que todos os isolados testados mostraram-se sensíveis a ciprofloxacina, minociclina, tetraciclina e 

vancomicina.  Perfis de suscetibilidade semelhantes foram observados por Yucel et al. (2005), Conter et al. 

(2009),  Harakeh et al. (2009) e Ruiz- Bolivar et al. (2011), evidenciando os baixos índices de resistência de L. 

monocytogenes isoladas de alimentos.  

Embora o isolamento de cepas multirresistentes de L. monocytogenes não seja comum, evidências de 

seu surgimento têm sido relatadas (RODAS-SUAREZ et al., 2006).  Neste estudo, quando avaliados frente aos 

grupos de antibiótico dos β-lactâmicos e Macrolídeos, 7% dos isolados apresentaram resistência a ampicilina e 

eritromicina, resultados semelhantes aos encontrados por Harakeh et al. (2009), onde 60% dos 164  isolados de 

L. monocytogenes provenientes de alimentos foram resistentes a ampicilina e 30% a eritromicina.  

A resistência bacteriana a antimicrobianos é amplamente estudada, devido a sua grande importância 

para a saúde pública. Apesar dos baixos índices de isolados resistentes a antimicrobianos, os resultados obtidos 

neste estudo reforçam que à medida que o uso de antimicrobianos torna-se indiscriminado, o número de bactérias 

resistentes aos fármacos mais utilizados na terapia humana cresce consideravelmente, sendo um potencial risco à 

saúde do consumidor.  
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4 CONCLUSÃO 

 

 Dada a importância de L. monocytogenes à saúde pública, os resultados obtidos neste trabalho são 

relevantes e sugerem que a resistência deste patógeno ainda é relativamente baixa. Estudos neste sentido 

contribuem não só para o conhecimento da resistência desse micro-organismo, como permitem obter resultados 

importantes para garantir um tratamento eficaz da listeriose humana, uma vez que a resistência a antibióticos esta 

diretamente relacionada a gravidade das doenças causadas por micro-organismos patogênicos. 
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